
 

 

ATA DEFESA  CIVIL  

Ata de Audiência de Apreciação, Avaliação e Validação do Plano de Contingência do Município de São 

Cristóvão do Sul 

Data: 22 de setembro de 2025 

Horário: Início às 17h00. 

Local: Sede do Poder Legislativo Municipal de São Cristóvão do Sul. 

Aos vinte e dois dias do mês de setembro do ano de dois mil e vinte e cinco, às dezessete horas, na sede do Poder 

Legislativo Municipal de São Cristóvão do Sul, foi realizada a audiência de apreciação, avaliação e validação do 

Plano de Contingência do Município de São Cristóvão do Sul. O evento foi convocado por Laurides Corrêa Branco, 

Coordenador de Defesa Civil Municipal, com a pauta de Análise e Aprovação do Plano Municipal de Contingência 

(PLAMCON) e Assuntos Diversos. 

1. Abertura e Apresentação dos Objetivos: A saudação e a abertura da audiência foram efetuadas pelo Sr. Rui 

Braun, da Assessoria de Gabinete, que indicou os objetivos e o contexto da organização dos desafios 

administrativos e operacionais da Defesa Civil no Município. O Sr. Braun informou que a tarefa principal da reunião 

seria a de avaliar, consolidar e aprovar o texto de estruturação do documento denominado Plano de Contingência 

de Proteção e Defesa Civil (PLAMCON) do Município de São Cristóvão do Sul. 

2. Palestra do Coordenador Regional da Defesa Civil: No ato contínuo, a palavra foi repassada ao Sr. Valdemar 

Lorega, Coordenador Regional da Defesa Civil da Região de Curitibanos, que ministrou uma palestra sobre as 

funções e tarefas do PLAMCON. 

Resumo Executivo do Plano de Contingência 

Introdução e Finalidade 

O Plano de Contingência de Proteção e Defesa Civil (PLAMCON) do município de São Cristóvão do Sul foi elaborado 

para orientar as ações de preparação e resposta a desastres decorrentes de deslizamentos, inundações, granizo e 

vendaval. O documento, atualizado pela última vez em 12/09/2025, busca organizar, agilizar e uniformizar as 

ações de resposta para reduzir danos e prejuízos. Ele atende à Lei Federal Nº 12.608/2012, que estabelece como 

competência dos municípios a elaboração de planos de contingência. O Grupo de Ações Coordenadas (GRAC) 

assume o compromisso de atuar conforme suas atribuições. 

Caracterização do Município e Cenários de Risco 

São Cristóvão do Sul é um município de Santa Catarina com população estimada em 5.598 habitantes e área de 

350,88 km². A principal atividade econômica é a fabricação de fósforos. O plano identifica três cenários de risco 

principais: 

Deslizamentos: Risco em encostas nos bairros Integração e Monte Alegre, podendo afetar cerca de 24 famílias. As 

áreas são íngremes e sem vegetação. 

Inundação: Risco no Bairro Centro (Parque da Família) devido à falta de infraestrutura para escoamento de água e 

esgoto, podendo afetar aproximadamente 22 famílias. 



 

 

Granizo e Vendaval: Afetam todo o território municipal, pois muitas casas são construídas com telhas de Eternit 

em más condições. Um ciclone em 2020 atingiu cerca de 100 famílias, resultando na distribuição de mais de 2.000 

folhas de Eternit. 

Ações de Resposta e Logística 

A ativação do plano ocorre quando as condições de risco se confirmam, como a precipitação. A desmobilização é 

feita de forma organizada quando o risco é superado. O plano pode ser ativado e desmobilizado pelo Prefeito 

Municipal ou pelo Coordenador de Defesa Civil. 

As ações de resposta incluem a identificação de riscos, monitoramento, acionamento de recursos e mobilização de 

equipes. Em caso de desastre, a Defesa Civil Municipal é responsável por organizar a resposta, incluindo a 

instalação de um posto de comando e a definição de rotas de fuga. A assistência às vítimas envolve o 

cadastramento, abrigamento e distribuição de doações. 

O plano prevê o uso de diversos locais como abrigos, incluindo pavilhões de igrejas, ginásios de esportes e escolas. 

A Secretaria de Obras é responsável pelo armazenamento de materiais, a frota municipal pelo transporte de 

desabrigados e o Centro de Saúde Municipal pelo atendimento de feridos. 

3. Apresentação e Aprovação do Documento: Uma versão da proposta final do documento foi entregue a todos os 

participantes. Na sequência, o processo assegurou o debate de esclarecimentos e informações, gerenciadas pela 

coordenação e pelo palestrante convidado. Ao final da exposição e do debate, o Plano de Contingência foi 

aprovado por todos os presentes, com uma salva de palmas. 

4. Pronunciamento do Prefeito Municipal: O Prefeito Municipal, Jaime Cesca, usou da palavra para explicar o 

compromisso do governo municipal em organizar a estrutura da defesa civil no município, em conformidade com 

as normativas e orientações do sistema estadual e nacional. 

5. Encerramento: A organização anotou agradecimentos ao palestrante, Sr. Valdemar Lorega. Foi informado que a 

ata, redigida por Rui Braun, da Assessoria de Gabinete, será publicizada devidamente acompanhada do Anexo 1, 

com a lista de presença da audiência. O texto final do documento será homologado e enviado às autoridades 

estaduais de defesa civil. Nada mais havendo a tratar, a audiência foi encerrada às 18h05 da noite.    

 Para constar, eu, Rui Carlos Braum, lavrei a presente ata que, após lida e aprovada, será assinada por todos os 

presentes. 
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